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EXPEDIENTE
ASSIGN ATURAS

A n n o ............................................ 15§000

S e m e s t r e .......................................8$000

T r im e s t r e ......................  . 4$000

NUMERO AVULSO $100
S e cçà o  L ivre  e E ditaes

Linha : $200 Repetição $100 

P a g a n je n to  a d e a n ta d o

Aconselhamos ao povo 
não pagar os seus impos
tos baseados na lei, e para 
bem certificarmo-nos, fo' 
mos a São Paulo, consultar 
advogados de prestigio 
e saber, que nos disseram 
ser nullas e illeggies co
branças judiciaes feitas 
antes de findo oexercicio.

Ainda nos infor 
maram que o imposto de 
industrias e profissões 
era cobrado pelas col' 
lectorías e de ha pouco tem' 
po para. cá é que passou* 
a ser arrecadado pela 
Camara.

Pela lei estadoal refe* 
rente a materia, só depois 
de findo o exercício é que 
poderá haver execução.

Portanto, o pre' 
feito provisorio, está 
se prestando de instru' 
mentó para vinganças 
mesquinhas, e o povo não 
deve tomar a serio essas 
intimações e nem se in' 
commodar com as execu' 
ções, pois esse acto é nullo 
e illegal.

Para nãoaccarretar des' 
pezas aos contribuintes, 
estão ahi a disposição dos 
nesmos dois advogados, 
para pôr embargos a pe- 
nhora ou qualquer acto 
judicial.

Quanto a custas de car* 
torio, infelizmente será o 
municipio que terá de 
pagar porque essas acções 
cahirão todas; sómen' 
te a Camara terá que 
vêr que ellas não sejam 
elásticas co m o  d ize m  
que estão sendo, pelos pe* 
didos de custas que têm 
sido feitos a alguns medro* 
sos nos cartorios.

Se o ^ovo que até aqui 
tem se mantido firme em

não pagar, muito mais 
agora em quanto não sa* 
hirmos da anarchia e 
fraude, e emquanto os ve' 
readores legitimos não to' 
marem posse do cargo 
para que foram eleitos.

A^anarchia municipal 
subiu ao seu auge de des' 
moralisação. Em nosso ul* 
timo numero citamos o 
facto de ter sido intimado 
p sr. Alfredo Frugolli para 
pagar o imposto do anno 
financeiro de 1911, quan' 
do elle tinha pago o pri
meiro semestre; agora nos 
chega ao conhecimento 
factos de outros negocian
tes em idênticas condições; 
isso indica perfeitamente 
que o provisorio e empre
gados estão ás tontas e 
não sabem qual o meio 
que poderão lançar mão 
para extorquir o dinheiro 
do povo, já que os Snrs. 
Möller & Comp. de Lon
dres, não quizeram,com a 
capa de emprestimo, dar- 
lhes o seu rieo ouro.

Se temos batido o fla- 
me no prefeito provisorio, 
não o fazemos com prazer 
mas sim a pedido do povo, 
que quer vêr fora da di
recção do municipio, 
quem não soube se portar 
com hombridade. Muito 
mais honesto e nobre seria 
se o sr..prefeito provisorio, 
pondo de parte o precon
ceito, tivesse acatado o 
conselho do finado Coro
nel Sampaio, que era de 
s. s. ir fazer vallo, para 
ganhar a sua subsistência 
e assim não ter a maldi
ção do povo e nem de 
passar talvez noites e dias 
amargos.

Confeitaria Central
Cerveja gelada —  Sorvete— 

Refrescos -Limonadas etc.

AUDACIA —  Sabemos que 
empregados da Camara, andam 
pelas casas desta cidade, avi- 
zando aos proprietários que 
vão pagar os seus impostos, 
pois do contrario serão lacra
das as portas e os bens penho- 
rados.

Entre as pessoas intimadas, 
acham-se distinctas senhoras 
da nossa sociedade.

Porque esses idiotas transpo- 
ineiros não vão ás casas de 
csrtas pessôas fazer taes inti
mações ?

COLLABORAÇÃO

Os factos
Provada ficou em nos

so artigo ”Não comenta
remos“ a conducta repro
vável que teve o snr. dr. 
Silva Castro na actual 
emergencia politica. Irres
pondível é e será aquelle 
nosso artigo porque con
tra factos não ha argu
mentos nem sophisma 
possivel. Mais reprovável 
ainda foi o procedimento 
do snr. dr. Silva Castro 
quando se arvorou em 
chefe de um falecido par
tido catholico. Este parti
do foi ideiado com o fim 
único de scindir o pujante 
partido opozicionista que 
lucta para tirar o nosso 
extremecido Ytú das gar
ras aduncas desses saltea
dores que se apossaram 
do erario municipal.

S. S. queria guerrear o 
partido opozicionista; mas 
sem a coragem precisa pa
ra se atirar á lucta franca 
em defeza de um ideal no
bre procurou colocar-se 
atraz de uma risivel ban
deira afim de ver si apa
nhava algum papalvo. 
A  repulsa foi geral. Aqui 
em Ytú não existia lucta 
religiosa e porque não ha
via necessidade de um tão 
extemporâneo p artid o . 
Caiu a ideia e s. s. ficou 
desconcertado. Mas era 
preciso arranjar uma outra 
mascara e s. s. foi encon
traba na sua bolorenta e
já conhecida neutralidade. 
E com esta verdadeira 
chapa, de neutralidade s.s. 
saio bater a porta dos 
eleitores implorando-lhes 
a esmola de um voto. E 
feitos os cálculos s. s. con
tava com 450.....  na sua
imaginação. S. S. tinha a 
estulta veleidade de mos
trar que era o homem 
mais eminente, mais po
pular e mais o que fosse 
desta nossa cidade. Mas 
s. s. teve o necessário cas
tigo da sua soberba com 
os seus minguados 210 
yptos com que muita gen

te remiu  divida para
com s. s. Entretanlro cum
pre notar que s. s. só ca
balava o eleitorado da opo- 
cição pois s. s. queria pre
gar uma derrota tremenda 
nos seus antigos compa
nheiros que tiveram o 
grande crime de serem 
fieis aos que, nas eleições 
de 30 de Outubro de 1910, 
não trepidaram em expor 
suas vidas as balas assas
sinas da capangada situa
cionista. Enquanto os 
fieis companheiros do Co
ronel Sampaio arrostavam 
todas as conseqüências 
dessa lucta heróica que 
emprehenderam para dar 
a Ytú dias melhores e 
mais felizes, .s .s o sr. 
dr. Silva Castro encolhia- 
se na sua casca de neutra
lidade implorando em no
me da veneranda mãe de 
s. s. a sua exclusão da 
chapa. Este foi o crime do 
partido opozicionista do 
qual s. s. se desligou, e 
ao qual s. s. vota um odio 
só comparavel ao que s. s. 
vota á todo o collega que 
lhe faz sombra.

Mas não nos precipite
mos. . .

V e r i t a s .

N o tic ia r io

DR. EDUARDO Gr AL- 
V Ã O — Foi approvado ple
namente nas matérias do 
quinto anno da faculdade 
de Direito de São Paulo 
o nosso conterrâneo e ami
go Dr. Eduardo da Costa 
(ialvão, que tantas vezes 
illustrou as columnas des
ta folha com as produc' 
ções do seu bello talento. 
Cordialmente felicitamos 
ao dr. Galvão augurando' 
lhe brilhante carreira na 
vida pratica.

MUSICA NO JARDIM —  A 
corporação musical «30 de Ou
tubro», realisou na noite de 
domingo ultimo, um excellente 
concerto musical em o nosso 
bello Jardim Publico.

HOMCEPATHIA— Ven
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar
go da Matriz,

Successos de 
Pernambuco

A Intervenção
Federal

RIO, 27— O presidente da 
Republica recebeu hoje o se
guinte telegramma do sr. Es- 
tacio Coimbra, governador de 
Pernambuco :

Sr. presidente:
«Em virtude dos lamentáveis 

successos que aqui se têm de
senrolado desde a noite de ho- 
ntem e querendo evitar effusão 
de sangue, requesito a v. exc. 
a intervenção federal nos ter
mos do artigo sexto da Consti
tuição.»

O presidente da Republica 
mandou chamar os ministros da 
Guerra e Justiça, com quem 
conferenciou demoradamente, 
ficando resolvida desde logo a 
intervenção.

Nesse sentido foram passa
dos telegram mas ao general 
Carlos Pinto, inspector da re
gião.

H oje mesmo conforme .tele
gramma recebido pelo presi
dente da Republica, o policia
mento do Recife ficou entre
gue á força federal, tendo a po
licia recolhido aos quartéis.

No telegramma recebido pelo 
presidente da Republica, o ge
neral Çarlos Pinto affirmava ter 
voltado a tranquillidade no Re
cife.

RIO, 28— O general Menna 
Barreto, ministro da Guerra, 
recebeu hoje um longo tele
gramma do general Carlos Pin
to, inspector da quinta região, 
militar, com séde em Pernam
buco, narrando os factos occor- 
ridos hontem á noite em Reci
fe.

Declara o general Carlos Pin
to que logo que as forças do 
exercito sahiram para fazer a 
patrulha da cidade, o povo se 
acalmou e varias casas com- 
merciaes abriram-se.

Em certa hora, porém foi ou
vida uma descarga partida dos 
lados da cadêa publica, suppon- 
do-.-e ter sido dada pela guar
da da policia que immediata
mente foi substituida.

Communica mais o inspector 
da quinta região, que hoje fará 
visitas ,á algumas casas donde 
sahiram hontem á tarde diver
sas descargas.

Essas casas foram logo man
dadas cercar por patrulhas do 
exercito.

O general Carlos Pinto nesse 
telegramma diz ao general Men
na Barreto, esperar hoje mesmo 
communicar o restabelecimen
to completo da ordem na cida
de do Recife.

RIO, 28—-Telegramma de 
Pernambuco aqui recebido á 
tarde, informa que, apesar de 
estar o policiamento gíitregu*

Orgam para tratar dos interesses de Ytá e seu municipio
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ao Exercite, dois eorpee dê po«
|icía sahiram á rua descarre* 
gando contra o povo.

A força federai está prepa- 
randa para reagir, esperando-se 
graves acontecimentos.

RIO, 28.— Afim de auxiliar 
a manutenção da ordem em 
Pernambuco seguirá depois de 
amanhã pelo «Manaus» o 53- 
batalhão de caçadores, sob com
mando do tenente coronel Au
gusto Fabricio Ferreira dos 
Santos.

Este batalhão que se acha 
em Lorena embarcará hoje á 
noite para esta capital, eendo 
reforçado com 100 praças tira
das do primeiro e segundo re
gimentos de infantaria, alojado 
em Deodoro.

0  53’ de caçadores tem 21 
officiaes e 250 praças, elevan
do-se a 400 homens o sen effe- 
ctivo com o reforço que vae 
receber.

O batalhão segue perfeita
mente apparelhado para a guer 
ra, com farta quantidade de 
armas e munições.

(Da “ São Paulo“

Confeitaria Central
Cervaja gelada —  Sorvete- 

Revrescos— Limonadas etc.

A ’ ’Emulsão de Scott” con
tem o verdadeiro oleo de fígado 
de bacalhau, numa forma que 
é tolerável pelos estomago 
mais delicados. Exigir sempre 
a legitima. ’ ’Attesto o excellen 
te effeito que em 20 annos de 
clinica tenho sempre obtido 
com o emprego de ’ ’Emulsão 
de Scott” nos casos de depau 
peramento, desnutrição e en
fraquecimento geral do orga 
nismo, principalmente nas cre 
anças esgotadas por dentiçãc 
difficil ou complicada, e nas 
mulheres multiparas que ama 
mentam os filhos. Sub fide me 
dici jure jurando.

”Dr. Alfredo Zuquim 
” S. Paulo” .

EXAM ES EM S PAULO— 
Foi approvado com distincçãc 
nos exames do terceiro anu< 
da Escola Polytechinica de Sã( 
Paulo, o sr. Augusto de Souza 
Barros filho do Exmo. Sr 
Dr. Antonio de Souza Bar 
ros, integro Juiz de Direito 
desta comarca.

Nossos parabéns.

O coronel João Francisco, 
qüe durante -muitos annos foi 
commandante do regimento da 
brigada militar do Rio Grande 
do Sul, tendo adquerido no mu 
nicipio de Jundiahy, em Sã< 
Pauio, vasta propriedade agri 
cola, irá em breve fixar nelle 
sua residencia.

E como alli não ha pessoal 
habilitado á criação do gado 
o novo proprietário trará d( 
suas estancias do Rio Grande 
alguns centenares de trahalha 
dores práticos na exploração da 
quella industria.

GUARDA NACIONAL.—  
Por decreto do dia 22 do cor
rente, foi nomeado Capitão da 
terceira companhia para a co
marca de Capivary, o nosso 
presado amigo sr. Manoel Gal 
vão de de França Pacheco.

mmaamm BawaasaaaaaeeBgM«BWWM«aMBWBa

0 Partido Republicano 
Conservador, fez distri
buir segunda-feira o se
guinte boletim :

O DIRECTORIO DO 
PARTIDO REPUBLI
CANO CONSERVADOR 
desta cidade avisa ao po
vo que encarregou aos 
advogados Dr. Manoel 
Maria Bueno e José Inno- 
cencio do Amaral Cam
pos, de patrocinarem os 
direitos dos contribuintes 
que forem executados por 
pagamento de impostos.

Pelo que podem os mes
mos procurarem para esse 
fim os advogados acima 
indicados. O mesmo Di
rectorio continúa a re- 
commendar ao povo que 
não pague os impostos, 
enquanto a[Camara não 
estiver legalmente consti
tuida.

Já chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 3.a pagina.

REGRESSO— Chegou hon
tem da Capital, onde esteve 
em retiro do clero, o nosso es
timado vigário Revd. Padre 
Eliziario de Camargo Barros.

Visitamol-o.

O administrador dos Cor
reios de São Paulo, foi autori
zado a abrir concurso para pra
ticante e carteiro para a agen
cia do correio desta cidade.

Segundo publicou o ’ ’Excel
sior” de Berlim, o Senad^ alle- 
inão appro vou o contrato de 
uma missão militar allemã, 
composta de vinte officiaes, 
que viram brevemente ao Rio 
de Janeiro.

EXAM ES— No dia 27 fez o 
ultimo exame na escola Poly- 
henica, do P anno do curso o 
-r. Servulo Pacheco Silva, que 
foi approvado.

Nossos parabéns.

CATARRHOS, escarros san
guíneos e fraqueza geral— cu
ra-se com o ’ ’Vinho Creosota- 
Jo” do pharmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira.

ENTRE NÓS— Chegou hon- 
em a esta cidade cm gozo de 
erias o sr. Servulo Pacheco e 

Silva.
No dia 27 a sinhorita Ma

ria Luiza Pereira da Silva que 
está estudando na escola Nor- 
nal.

— Acha-se entre-nós a exma. 
senhorita Ruth Amorim, dilec
ta filha do nosso amigo sr. João 
imorirn, que foi approvada 

com distineção nos exames da 
Escola Normal de Itapetininga.

— Tambem em gozo de ferias 
acha-se nesta cidade a exma. 
senhorita Maria Candida Pi
nheiro, filha do nosso amigo 
Sr. Dr. José Leite Pinheiro.

Visitamo-los.

Vaê Sêf ödfisigtiadä fid õfçâ 
itiento futuro do Estado, a ver
ba de 60 contos destinada a 
construcção da cadeia de São 
Roque.

Realizou-se no doiningo ulti
mo, na Igreja do Bom-Jesus, 
a festa da primeira commu- 
nhão de diversos meninos e
meninas.

«Elixir de Nogueira» do phar
maceutico-chimico SILVEIRA^ 
cura bobas, bobões e corrimen- 
tos dos ouvidos.

TIIEATRO S. DOMINGOS. 
— Como velho casarão repleto, 
deu-nos domingo ultimo, uma 
explendida exhibição cynema- 
tographica a empreza A. Go-
mes.

Deixou no dia 25 do corren
te, o cargo de secretario do In
terior, o sr. Carlos Guimarães, 
assumindo o cargo o snr. dr 
Altino Arantes.

Tem apresentado sensíveis 
melhoras o estado de saude do 
venerando visconde de Ouro 
Preto. S. S. continua sendo 
muito visitado em sua residen
cia no Rio de Janeiro.

pO N F E IT A R IA  CENTRAL 
^  Cerveja gelada—  Sor vete 
Refrescos— Limonadas etc

5.000 Relogios
Acabamos de receber avizo 

da importante Revista ” La Ha 
cienda” publicada em Buffalo, 
Nova-York, Estados Unidos, 
editada em portuguez e dedica
da a Lavoura, Industria pas 
toril e Industrias ruraes, haver 
fechado um contracto com uma 
grande fabrica de relogios na 
Suissa, para a compra de 5.000 
relogios, com machinismo suis- 
so, trabalhando sobre sete pe
dras, não magnético, com 
«montoir» moderno para corda 
e para mover os ponteiros, 
teudo caixa chapeada de ouro 
de 14 k, a qual é garantida por 
dez annos.

Estes relogios serão destri-
buidos A B SO LU TA M E N T E  G RATIS
a qualquer pessoa que conse
guir cinco assignaturas novas 
para a ”La Ilacienda” e.reraet- 
tel-as á redacção acompanhadas 
da quantia de 60$®00, moeda 
brasileira, ou 20$000, moeda 
portugueza. O relogio será re- 
mettido pelo correio, sob re
gistro.

Essa nossa collega assim 
que receber da Suissa, a referi
da encommenda, nos remette- 
rá de presente um dos relogios 
o qual será exposto á pedido 
nosso em uma das casas com- 
merciaes desta cidade.

Recommendamos desde já 
aos nossos leitores, para apro
veitarem dessa excellente offer- 
ta feita pela presada collega.

«LA HACIENDA» é uma 
bellissima Revista Illustrada.

Todas as cartas devem ser 
dirigid-is a «LaHacienda Com- 
pany», Buffalo, N. Y., E.U.A.

uma m n m m m m z
ANNOS— Attesto, como dever 
de gratidão, que soffrendo de 
uma empingem, por tempo 
maior de dez annos, acho-me 
hoje completamente curado, 
graças ao ’ ’Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco” , do 
pharmaceutico Silveira.— Santa 
Catharina, 8/2/1880. —  Firmo 
José Alberto.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atrii —  PELOTAS-
RIO GRANDE DO SUL-
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f ilia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 16--C aixa postal 1 4 8

Secção Livre

O SEGREDO DA IN D l A 
VUG — Vende-se na Pharma 
cia São José.

Ao Sr. Godofre- 
do da Fonseca
Este senhor depois que se 

viu despresado e repellido pela 
parte honesta e sã da socieda
de ytuana, para se despicar, 
manda os saldanhas e outros 
rafeiros que taes, insultar por 
um pasquim os homens de bem 
aos quaes elle não tem cora
gem de enfrentar. Ora, o snr. 
Godofredo sabe que não seu 
nem ASSASSINO nem LA
DRÃO.

O snr. Godofredo e os rafei
ros que latem por sua ordem, 
sabem que eu não mandei pa
rente meu assassinar nenhum 
adversario; sabem que eu não 
mandei fazer emboscadas para 
assassinar inimigos, impune
mente. Uma única vez é certo, 
tive de repellir uma affronta, 
mas o fiz frente a frente, e 
contra um homem destemero- 
so, reconhecidamente forte e 
que estava melhor armado do 
que eu. Este facto julgou-o os 
meus concidadãos.

O sr. Godofredo e seus ca
maradas sabem que não dei 
prejufizo a ninguém, recebendo 
generos de outros, vendendo- 
os, recebendo o dinheiro para 
restituir em mínima parte, sob 
a capa de uma falencia; sabem 
que jáinais fui accionado para 
poder pagar credores, sabem 
que jamais precisei de depó
sitos illegaes, para manter uma 
casa que tantos prejuízos pre
parava aos froguezes.

Então, por que me manda 
insultar assim tão cobardemen
te, certo de não ser apanhado 
pela Justiça, pois se occultn á 
sombra dos testas de ferro V

Pare, é bom que pare, nesse 
caminho indigno o sr. Godo
fredo, pois s. s. é o uuico 
responsável por tudo e a 
s. s., só a s. s. é que pedirei 
contas de tudo. E ’ excusado 
dizer que não mantenho pole
micas com pasquineiros poie 
sei que o responsável por tudo 
é o Sr. Godofredo.

FRANCISCO PEREIRA MEN
DES FILHO.

0  abako üãsigtiãdo declafá 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sahir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.

O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Perdido
Relogio de prata mar

ca «Longines». Trazia me
dalha de ouro preza a pe
quena tira de couro. No
tifique a redacção da Cida
de, ou Rua do Commercio 
u. 98 gratificação a quem 
achar.

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz, acaba de fa 
zer grande redueçao nos 
preços das tampadas de fi
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lampadas 
16 velas 

Lampadas 
32 velas 

Lampadas 
50 velas 

Lampadas 
100 velas 

Lampadas 
16 velas 

Lampadas 
32 vetas

Phillips

Phillips

Phillips

Phillips

Phillips

Phillips

redondas 
2$600 

redondas 
3$200 

redondas 
4$000 

redondas 
6$000 

peras de 
2$500 

peras de 
2$800

f X  SEGREDO DA INDIA 
VUG I —  Infallivel ñas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.-^Largo da Ma
triz n. 17.

JUSTO PEDIDO —  A ’
gerencia da «Cidade de 
Ytú», pede aos srs. assig
nantes, tanto desta cidade 
como aos de fora, a man
darem pagar as suas assi
gnaturas já vencidas des
ta folha.

Sendo um pedido justo 
espera ser attendida, caso 
contrario suspenderá a 
sua remessa.

Pliotographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de ma
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novamen
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o com a sua con
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura uma excellente collecção 
de objectos proprios para pho
tographias de creanças. 

FREDERICO EGNER

A g e n c i a  c T A  PREVID EN CIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 195—Yttf



A  CIDADE DE M U '

MINISTERIO BA 
GUERRA 

10 Região
Municipio do ItiT , Estado de São 
Paulo

Edital publicando as 
relações do alistamen
to e, excluidos.

O capitão Irineu Augusto de 
Souza presidente da junta do 
alistamento militar.
Faz saber que, estando con

cluido os trabalhos de alista
mento no atino corrente, vão 
ser os mesmos remetidos a jun
ta de revisão, na Capital do 
Estado de São Paulo, acom
panhados de todos os documen
tos e reclamações, apresenta
dos pelos interessados. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, segue-se abaixo as rela
ções dos alistados. Aquelles 
que tenhão reclamações a fazer 
deverão apresemtal-as compe
tentemente documentadas, até 
14 de Dezembro ainda á esta 
junta, d ’ahi emdiante, só pode
rão fazer a junta revisoría di
retamente. E eu capitão Ma
noel Joaquim da Silva Junior 
secretario lavrei o prezente e- 
dictal, que assigno e vai pelo 
presente rubricado. O secretario 
Manoel Joaquim da Silva Ju
nior. Itú 14 de Novembro de 
1911 — Capitão Irineu Augusto 
de Souza, Presidente.
LISTA DOS QUALIFICADOS

1 Percio Ferraz Camargo Pen
teado

2 Adelino Alves de Almeida
3 Fem ano Corrêa da Costa
4 Caetano de Almeida Ferraz
5 João de Paula
6 Benedicto Sergio do Espiri

to Santo
9 Wenceslau Carlos Gestm

10 Leopoldo de Almeida
11 Adelardo da Silva Couto
12 Alfredo Rodrigues da Silva
13 Juvenal de Arruda Carneiro
14 José Alves Leite 
l õ  Jovenal Galvão
16 Luiz Grisolia
17 José Martins
18 José Ignacio d ’Onofre
19 José de Moura Leite
20 Benedicto Fernando Almei
da
21 Nicanor Bueno de Camargo
22 João Baptista da Rocha
23 Fernando Pinheiro de Souza
24 André Mariano de Moraes
25 Joaquim Scalet
26 Lasdisláo X . da Silveira

Boas-Festas
Acaba de chegar para a 

«Casa Variedades» á rua 
do Commercio n. 106, 
grande sortimento de car
tões postaes e brinquedos, 
proprios para as Boas- 
Festas.

Jayme de Souza Engler

L e n lia
VENDE-SE 25 alqueires de 

mattos derrubados tendo quan
tidade de lenhas, próximo a 
Estação do Pimenta, nas mar
gens da linha. Preço por al
queire. Para tratar com José 
de Almeida Sampaio. Estação 
do Pimenat.

P apel de em 
brulho vende-se
8L(JU1.

á v ê n d a
B oa  V ís m

Vende-se uma excedente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bem feito rias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chaçará.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com 
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitíssima'conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO Y A N I FIASEN - 

T IN N I ,  ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux,  assim como gran
de quantidade de objectos 
para eseriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

• j

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 100C pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.
C onfeitaria  Central

Encontra-se a afamada ma- 
ga de Traituba.

T intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmaiion^
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V iD R O  3$000.—  Unicos 
depositarios

Gomes & Valente
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vende- 
se na Pharmacia São José Lar
go da Matriz N.17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados ireguezes e amigos o dos interessa
dos em gérai, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de íobre 
izolado, WATHER proove e borracha, qne 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
eseriptorio desta Companhia, ,á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção oITOKUS E' na opinião dos que tem usado 

J  . A ultima palavra na cura
Maravilhosa. Rapiãaem hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Phar acia Sauza Martins 6Lio%eLsLiboNDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recornmendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes <£• 
Filho.

f \ / j  ARM0RARIA YTUANA
Filial em Jalní

Os proprietários desta bem montada officina de can
teiros e marmoristas, avizam ao publico que tem em de
posito, e vendem por preços modicos, tumulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras em grauito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tumulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tambem que vendem a eua officina nesta ci
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baiatissimo.

P. Bonetti é  Comp.
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A C1DADEDE YTU’

r
r

Üompanhia Ytuana Força e Luz

m  -- FËITâS
1911-8912

A  CASA ECCLETICA
Recentemente transferida para á

R U A  D IR E IT A , 5 5
Acaba de receber um sortimento colossal de

C A R T Õ E S  D E  Boas -- F E STA S
Escolhido com o maximo capricho

Grande variedade nos padrões

Estamos desde já  recebendo as encommendas e 
a pedido mandamos o mostruario a domicilio

C a r í ô e s  ( p o s í a e s

Por estes dias chegará tambem um bonito sorti- 
mento de

Cartões POSAES
o que ha de C H IC  no genero, e logo serão 

postos em exposição

Rua Direita, 55 —  Y T U  —  Rua Direita, 55

J

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade

G r a n d e  Reducçao
nos PREÇOS

Sem competencia
N

MP H A R M A C I A  I
São José

O DEPOSITO DA 
COMPANHIA YTU A 
NA FORÇA E LUZ

La Hacienda

D E

Pereira Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

YTU’
Sob a direcção do Pliarmaceutico : 

CDOftRDO PCREIRA M

Medicamentos pon preeos modieós.

Jxs
X
M
X
M
X
M
X
M
X
J
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M
X
J

J^EVISTA7mensal ¡Ilustradar sobre^agricul» 
} tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E- 
U. A ., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso, v  Assignatura annua) 
125000 moeda brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se é

L a . H a c i e n d a  C o m p a n y
DcpL N. BUFFALO, N. Y. (E. U. A.

Notas de
Consigna
çao T a lã o  â $ 0 0 0

NESTA TYPOGRAPHIa


